HISTÓRIAS DE SURDOS: PRODUÇÃO DE FONTES ORAIS VISUAIS EM LIBRAS
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Resumo

O projeto intitulado “Histórias de surdos: produção de fontes orais visuais em Libras” surgiu a partir do contexto em que a Língua Brasileira de Sinais (Libras) é a língua natural dos surdos no Brasil e, apesar de sua oficialização como língua  em 2002, ainda é pouco valorizada e reconhecida pela sociedade. Por isso, é fundamental promover a visibilidade e valorização da cultura e língua dos surdos. Tendo em vista que grande parte da história dos surdos foi escrita por pessoas ouvintes, e a história que existe é, em sua maioria, uma história das instituições e dos conceitos criados por ouvintes para e sobre os surdos, busca-se por meio deste projeto demonstrar que as histórias de vida dos surdos são importantes, assim como suas vivências e desafios, fomentando a conscientização sobre a importância da inclusão e do respeito às diferenças. Sendo assim, tal projeto busca a valorização da cultura e língua dos surdos por meio da coleta e documentação de histórias de surdos trazendo a história oral como uma forma de documentar a vida e as experiências de indivíduos e comunidades, registrando seus relatos em áudio ou vídeo. No caso dos surdos, a história oral tem um papel importante na valorização e preservação da cultura e língua de sinais, além de permitir o registro da história de vida de surdos e de suas lutas e conquistas. A metodologia consistirá em entrevistas e registros, em vídeo, das histórias de surdos do cotidiano, suas vivências, desafios e superações com tradução simultânea para a Língua Brasileira de Sinais realizando a produção e divulgação de materiais audiovisuais bilíngue (Português e Libras).
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